
ii0' 

asi11 

fl grave accusaçãü da mí 

niairo da guerra 

£ s òciencia popular coar relação ao a ss um pio 

to devido a urna nacionali- 
1 dade que, mercê de Deus, 

ainda não perdem a ver^o- 
nlia. 

As palavras textuaes cio 
general Góes Monteiro são 
as seguintes: 

"Dentro das próprias clas- 
ses militares e cm outras m-»' 
stituições do Estado, existem. 
elementos ao soldo de comi-í 
tés estrangeiros, a cuja di- 
recção obedeem, com a | 
cumbcncia de promover a 
scisão e indisciplina entre^ 
as forcas armadas e tramar' 

Como era muito natural, 
ripaiavras severas do gene- al Góes Monteiro, ministro 

a Cuerra, concedidas em 
. n'revista momentosa aoS 
joniaes de Assis Chateau- 
oriand, causaram a mais fun- 

'n i ■rní>reí>jsão no espirito po- Pular. Xão porque trouxes- 
sem novidade alguma ao co- 
aecimento da nação; mas 

Porque demonstra que o go- 
V-rno, afinal, chegou á çon- 
enisão provada de que ali" 
iienTa muita aspide delccte- 
la no proprio seio... Re- 

solveu, por certo, enxergar, 
o perlo, o que todos os bra 

sileiros patriotas estão ven- 
"O ha muito tempo. 

o ministro da Guerra 
^ .e acaba de descobrir no seio qo exercito que com 

anda, elementos a soldo dc 
■ganizações extremistas es 
rangeiràs, recebendo, ainda, 
oucinientos do paiz que já 

estão trahindo. 
novidade única da af- 

/•mação é apenas esta: -ê 
6 que o governo sabe ago- 
'l o que já 6 sabido ba tem- 

P0- O ministro promettc de- 
uncial-os á nação, para que 

•pa os julgue. Parece-nos 
desnecessária a medida; por- 
quanto o povo brasileiro dig- 

0 —- esse povo que não se 
vende a ninguém — esse po- 
0 qüb nãoi prega o espbece- 
aniento da patria, mas dese- 

lu-a cohesa, forte, acredita- 
a> esse povo que quer man- 

611 integra, honrada e ga- 
•uitula a instituição da Fa- tapí ' VTF1RO 

«nlia __ esse povo já sabe GENERAL GoES . MURO 

lontra a existência da patna. 
Rsses elementos desenvol- 
vem um trabalho iiifatiga- 
vel, aproveitando-se _ de to^ 
dos os propósitos, ás vezes 
com as apparcncias mais le- 
gitimas. Tenho provas suui- 
ciantes da existência de taes 
elementos e 
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Dlrecção de José Uoffmann 
Folha de ampla cirou- 
lação nos Campos Ge- 

raes do Paraná 
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íl qussíõo íiolo-EthiopE 

0 periga da guerra em to 

da a parte 

60,000 ahyssinios estavam promplos para 
entrar em acçâo contra a I/alia 

) JHO, 14 (D) — nananuo 
RIO 15 (D)   Telegram- dois milhões de homens, dos / lioje á imprensa, o sr. Aga" 
ias deTRoma dizem que é 1 quaea 50.000 são mantidos'| memnon Magalhães, ministrei _ r4„i;n innhn1 ' norTnnnpntpinenfe em nrmas. i do Trabalho, deelarnn íutp a 

A leilde aposen- 

tadorias dos com 

mercíarios será 

aplicada com 

Brandura 

Paliando 

milla    
onde estão os que, por um 
Punhado de ouro dc Moscou, 

ao vacilam cm ennodoar o 
])í,vilhão da patria levando-o 
Para o leilão infame de to- 

as as trahições. 

mas dê^Roma    ^— 
inexacto que a Italia tenha 
dirigido ura "ultimatum" a 
Abyssinia, cm conlsequencia1 

do incidente de Afdub. 
O ministro da Itaila cml 

Addis-Abcba foi apenas eiU 
carregado pelo seu governo 
dc protestar formalmente 
contra o incidcnl de nove de 
janeiro. 

INFOR- 
MAC6E.S DE ADDIS- 

ABEBA 
[LONDRES, 15 (Dl — Da 

Addls-Abeba informam que 
estavam promplos para en- 
trar cm aeção, cm qualquer 
emergência, (51.000 abj-ss.- 
nios. 

permanentemente em armas, j do Trabalho, declarou que a 
O exercito é equipado o 

municiado com os armamen- 

namenle para nv-  
afim de que cila os 

Mas é só no exercito que 
existem fâmulos de Moscou? 
'Verá só nelle e na Marinha? 
Nao. Para Lonra e gloria 
uessak mesmas classes brio- ^ -o 

t repetimos: Não! _ t Deante"dc factos gra A soldo dc organizações; c0~o eSSea, qual a naçao 
extremistas estrangeirasi yi-, deixaria dc armar-se dos 

ahi r
mirit°s ^'i instrumentos necessários a hagos pelos cofres do Esta- tr(.cs0 (jc si mesma? No 

0 e do governo da XJniao1 desses indivíduos, q!ie 

a prégar abertamente o com- ■ brasileiros o facjjO 
htunismo nas cathedras, pro-j , terem nascido no pa", 
furando atirar a mocidadei queTem entregar os des- 
«o obSos Têrmelho da pro-j ? a svía patria ao impe^ 
ahtuição legal c combatendo rialisinC>) quer capitalista 

s velhas tradições de uni 'cr político ou espiritual, 
í0Vo que sempre foi cioso| cstá sendo duplamen- 
"a seus nobres sentimentos . -rj-ahido: — alóm de aoba- 

,e honradas tradições. | rem.se dissimulados sob ^ 
. Gonsola, ao menos, as pa- , ,aç de nossas forças 
avras sinceras do illutsr r a nacional, estamos p - 

  criminoso para 
g Piles nos vendam e con-i 
Sm a deSmp^'» ^ 1- 
fria." 

dados 
SOBRE O EXERCITO 

ETIIIOPE 

ROMA, 15 (D) — A rC- 
   — vista militar "porze Arma- 
agirci opportu- te„ puLlijcou recenLcmenie 
denuncial-os a j sobre o exercito da 

"* 

lei que estabelece a aposen 
tadoria para os commercia 
rios será applicada com 
brandura, de modo a não 
ser pesada aos cónlribuin- 
tes. 

Accresccntou o titular da 
pasta do Trabalho que 'estão 
sendo estudadas com cari-1 

nho as suggestões que visara 
a moclificação da mesma lei. 

 §_  

Uma aníreuisía da ga 

FiarEs da Cunha 

O interventor gaúcho acha que o Rio Grana 
não deve pleitear 
Republica 

RIO, 14 (D) — O general 
Flores da Cunha concedeu 
boje uma entrevista á im- 
prensa, na qual, a prôposito 
cie uma pergunta do repor- 

1 ler, disso que mnn encontro 
que tivera com o sr. Sylvio 
dc Campos tratou-sc apenas 
de assumptos de ordem par- 
Gcular, c não, absohítamen- 
lê, de ordem política. 
1 — Não posso, não quero' 
e nem devo interferir na po- 
lítica bandeirante — aceres- 
centou o interventor doá 
pampas. 
_0 loranüsla declarou en- 

tão que constava qUe a pre- 
sença '00 general Flores da 
Ciqiha no Rio prendia-se ã 
escolha do futuro presidente 
da Republica. 

— Não 6 exacto — repli- 
cou o interventor gancho 
Fu e a maioria de meus 
correligionários e co-estada- 
uosCachamos eme o Rio Gran- 

SR. RE.MTO MU.SãUL! 

tos mais heteroclylos, mas 
dispõe também de fuzis-me- 
tralhadoras modernos e 180 
peças "de artilharia. 

A noticia indica ainda que 
a Etlüopia dispõe de 250 me-r 
tralbadoras, 5 ou 6 carros de 

ras sinceras do illutsre 
""'lar da pasta da guerra, 
bovquanto ellas são o aviso 
''e que o governo está ai61""1 

a4 ao lado do povo, pa™ 
Rarantir a ordem e o respe 

PARarET1^1 

Brincand9 lu^riL 
Lustra brincando 

Representante ernani leite mdes 

con 

'prccisõcs sobre o exercito da 
Etlüopia. Este, segundo cua 
a publicação, é composto "e 
grupos armados que clepeii- 
dem dircclamentc do Negus 
ou se acham sob o comman- 
do dc vários chefes locaes. 

laSítEa^smr molS' | uma dezena de 
o que daria a força global de aviões. 

□ incendia mgsteriosa 

da rua 7 

E o caseiro .que dali foi retirado no dia 
do sinistro 

Política de san- 

gue no Rio Gran 

de do Norte 
Assassinado um disliseto 
advogado 

RIO, 14 (D) — Um ves- 
pertino desta capital noticia 
que, durante as eleições snp- 
plcmcntares ultimamente le- 
vadas a eífeilo no Estado de 
Rio tTrando do Norte, foi as- 
sassiando pela própria poli- 
cia o dr. Octavio Lamartine, 
filho do ex-governador da- 
quelle Estado sr. Juvenal 

srJSSÀ - «««.««,. 
Lilgnaç" n q S i / ÍS n/'"" > ^ - y ■-1 concluindo por dizer que a 

a nova presidência da 

A leilde Segurança 
Nacional e a rainoiua 

, fia camara 

; RIO, 14 (D) — o deputa- 
do paulista Antonio Covclla 
foi designado pela minoria 
da Camara dos Deputados 
para articular o movimento 
de protesto, em nome da 
mesma ala parlamentar, con- 
tra a Lei de Segurança Na- 
cional. N- 

OUvido pela imprensa, o 
deputado Covello disse qut 
a minoria não- é propria- 
mente contraria á mesm# 
lei, mas acha que ella dest 
sqffrer modificações sensi- 
vel pois, da forma cornO 
csía, só servirá de instni- 
mento aos políticos dominan- 
tes para exercerem persegui- 

de não deve pleitear a proxi- çòes e commetterem lodo í 
ma presidência do paiz, pois sorte de arbitrariedades, 
o governo federal eslá em 
mãos de um riograndense :   k  
desde 1930 e deverá ficar} 
em suas mão-s ainda pob, (Trupcn n™ „ j 
mais quatro annos. _ ^ , lIma ePR^ 

"Oito annos de governo 
exercido por um riogranden- 

tado do septentrião. 

Regressou para a ca 
pita] o sr. Manoel 

Ribas 

Hauptmann - 

dErrsnssda á ;,,(r 

Os advoqsaos dt defesa appeUram 
    uiypndo que 50 

L^RlO, 14 (D)   Telegram- 'conuante, S1,eranças quc 

feas procedentes de Nova, irçidcra animam quando ver 
" k annunpium que ívm-, am e^ogo fulininado na c H annunciam 

h' foi uMímado u j—o- 
'^nto do marcineiro alle- 
ao Bruno Richard Ilaupl- 

íHihb aocUsado de haver 
lÜPiauo e occasionado a mo1"- 
^ dê Charles Lindbcrgh J'- 

^"jjsclho de jurados, ju'' 
«anllo sufficientes as provas 
'baesentadas contra Haupt- 
, ann, opinaram pela conde- 
, "ação á morte, em cadeira 
Rctrica. 

i^Quando o juiz que presi- 
ml o ^rnfrvria a' 

V j -"1 , 0- II ^ V' J ---.A 0* "X 
t
0 julgamento proferia £ 

L"tença, Hauptmann troca- 
oíliarcs com a esposa, 

dença, Hauptmann 
olhares com a 

r"eneiando a cabeça, porém 
139, mostrar provas de fra' 
i"Za- 
•nríSfiUndo é opinião d0™1' 
Lifê, o marcineiro allemao 
, 1 oondemnado á morte uni- 
atnente pelo facto de have' 

i, oel. Lindbergh reconheci- 
j0 a sua voz, que ouviu P6' 
l ^Primeira vez em um ce- 
,, ""rio, local marcado pa'"" 
L ""gociações do resgate do 
"SWeno raptado, 
sò * advogados do ré o apre- C^aram tres pedidos de aP" 
,eilação, vim dos quaes a Cor 
A de Perdão. Parece, todavia 
; "e Hauptamann não terá a 

l a pena perdoada ou mes-1 

■.l0 commutada; o se^j Gni' 
""gundo todos provém, será 
v cadeira electrica. Sua es- 
ftsa, fali ando á imprensa, 
<aostrou-se, não obstante, 

fceu esposo . 
deira electrica- 

O incêndio do prédio n." 
00, da rua 7, esquina da rua' 
Frei Caneca, prédio esse de 
propriedade do sr. Manuel' 
Pereira, continua envolld 
num mysterio que, ao que 
parece, nem a companhia era 
que a casa estava segurada 
procurou esclarecer. 

Segundo informações qu3 
nos foram prestadas na nOH 
te do sinistro, o propnela- 
j-io estava ausente; parecd 
qiíe cm Siqueira Campos, se- 
gundo nos disseram. 

Mas a casa tinha um ca- 
seiro cujo desapparecimen 
S' no d a do sinistro, l; '" 
Scopou moita 
que foi até procurado noa 
escombros, visto hayer r 
confiança de que tivesse mo 
rido carbonizado... 

[Caixa Economice 

Federal 

,, i "Cir yprnc Federal 
nrantida pel ucfeiut 

desde 1$000 até 2O;00m,J00 
Acceita deposi o3 .urog 

aaiiua0SKca^ 
iLlSo»- de 

Coffip^amisefapolieeg da 

Divida Publica Federal 

iiomAMia 

da, 10 ás 1130 6 das 13 ás 15 horas 

_ aoe Sabba^os 'ias 10 ás 12 hs. - 

Coíiares S"7 

Dr 

Mas, qual! O caseiro es- 
tava bem vivo... 5 

I 
UM ENCONTRO 

FORTUITO... 

Um dia destes encontrá- 
mol-o e lhe atirámos imiaá 
"verdes". Elle cahio, por-i 
que não sabia com quem es- 
tava falando. 

Disse-nos, entre outras coi- 
sas, que o proprietário che- 
gou a Ponta Grossa na vés- 
pera do sinistro e que, no 
dia seguinte (o do incên- 
dio), elle, caseiro, fôra con- 
vidado por um homem para 
trabalhar fôra da cidade, 
tendo elle annuido. Foi tra- 
balhar e não voltou. Que, 
no dia seguinte de manhã 
contaram-lhe que a casa e o 
seu rancho estavam em cin- 
zas! 

Ha duas cousas bem inte- 
[ressantes nisso tudo: Uma, a 
chegada Oo proprietário na 
véspera do incêndio; outra, 
a retirada do caseiro no dia 
do sinistro... 

Não prevaleceu, pois, a hy- 
polhese dc que o caseiro, 
que costumava fazer fogo no 
porão, íioávesse deixado fo- 
go feito ali; porque, desde 
pela manhã desse dia, este- 
ve auscnle., ' 

O CASEIRO FOI 
DEPORTADO 

Numa leva dc malfeitores 
que Tóram conduzidos pará 
a capital, levaram esse ca- 
seiro, de cambulhada, ocm a 
ficha de vadio... 

.H-i-ídFH HK- H-Í J-v-H-Í-H- 

S'-A B o; N ÊT E 

É 

Polo expresso paulista, em 
•carro ocmmum, como um 
simples passageiro, regressou 
bontem para Curityba o sr. 
Manoel Ribasv preclaro go- 
vernador do Estado e que, 
de volta de Castro, perma- 
neceu nesta cidade um dia.i 

futura presidência deve ser 
pleiteada por um outro dos 
grandes Estados da União. 

nha de grippe na 

Inglaterra 

RIO, 14 (D) — Telegram- 
mas procedentes de Londres 
annunciam estar grassando 
a-li intensa epidemia de ari- 
pe. e 

ÍIÊRAS COINCI- 
DÊNCIAS? 

Que nos respondam os en-1 
tendidos no assumpto, se a 1 

chegada do dono na vespera 
e a Tetirada do casekCno 
dia do incêndio são meras 
coincidências.... 
í Vamos syndicar para vol- 
,vermos ao assumpto, visto 
que essas coincidências são 
muito significativas, como 
significatvo 6 o fogo violen- 
to que ali irrompeu alta ma- 
drugada, pondo em perigo 
uma quadra inteira. 

Recebemos os seguinte livros de 

Humberto de Campos 

Memórias inacabadas } Memórias- Destinos 
bras que soffrem Ob Pàrjas- Carvalhos e - 
Rozeiras - Poesias completas A sombra drg 

LibSS^ 0 M0ntr0 6 0UÍI0S COníüS' fartas e 
Agência de Regista, e fí^rinos' 
J. Leite & Cia.—Ana 15 de Novbo 3^ 

Sotn- 

TiTM.frr. 

O incidente Mario Jusíus-Ma 

jor Huasco esta íermimiclo 

Estamos seguramente in- do. Do enipnaiTT,^» 1 
formados de que o incldcnlc emrc o disiinclo udUlífíe? 

srs&tí arJSE 
lar major HGuascov sub cora marães, prefeito 
mandante do 13.» R. L, cs- cel. Gava ron^o 
tá satisfatoriamente termina- 13. ° r T* e ml a-"í6? J n . - u e AdoLphitç 

Guimarães, (íelegado de poli. 

Carnaval de 

Flertem com 
da 

ío lançj 
moda 

Í935 

perfume 

Plirí' 

e: comp^etem^ suas delicias com~- 

Vlan* 

o-lança perfume|da elite, a'! veada| 
nas seguinte casas 

Casa Romano - Casa ArthurTGomes 
Charutaria Aparicio - A Vencedora 
Galeria das Meias. 

Ponta Grossa 

cia em exercício e mais ar 
pai tes envolvidas no lamen- 
ave! caso, ficou esíe com. 

pleramente encerrado. ' 

1 Segundo ainda informa- 
I ções fidedignas que nos. jip 

ram prestadas, o ílbíltie 
commandaIRe da Brigada, sr 
Cnel. Draco, voltou á capi- 
tal inteiramente satisfeito 
com o cavalheirísmo e boi 
vontade que aqui encontrou 
para o encerramento defini- 
uvo desse incidente, facto 
que ia — disse a alguém —. 
levar," gostosamente, no co- 
nhecimento"" do sr. General 
comtnandanle da Região. 

Como veem os leitores, es- 
tá, pois, de u'a maneira dig- 
na e muito honrosa para to- 
dos, JeTInitivamente encerra- 
do o desagradável incidente 

«GRANDE, BOM E BARATO © 
61 C V J s T A c Ô UA 

O jogo de hontem em 

São Paulo 

S. PAULO, 14 (D) — Foi 
o seguinte resultado do jogO 
dc futebol realizado nesia 
capital hoje á noite: Conrin- 
thians 2 e River Plato 1. Os 
pontos do clube paulista fo- 
ram marcados por Teixciri- 
nlm e Hercules. 



w p. ^ma Ponta Grossa, 15.2.1935 DIÁRIO DOS CAMPOS 

Renascença 
Hoje Ca feira 

Nr próxima sortlana: 

fiz dos Rzes 

Cavalheiros —. 1$5(X) Senhoras e j 
Senhorftás — 1$00() 

Programa: ' 

A Vida* e as Canções de Shuben 
"Shorl" 

Lionel Viarrymore 

Formidável siíper-produção tja R. K. O. Radio, com Richard Pix, ElisaLeth AUan a Ralph, Bellamy. 

DOMINGO "SOIRETB ELEGANTE" 

Uma noite de verdadeira arte lírica! A deliciosa, a romântica, a idílica s subtil opereta em m^o entrecho se mo- 
vimenta a encantadora historia de uma mulher que desitronou ura rei otom Bn) sorriso e lyDá canção, e nos raos 

tra novamente cm sua arte preYlloíiada, 1 
G/tta 

o maior dos Bãrrymores np mais sensacional e empolgante dos saus filmes! 

0 lana | Im 

com Dortothy Jordan, Frances Dee, Joel Mc Crea e May1 Robson. 

A historia de um grande medico que se tornou um peqUeno DEUS! 
Sper-iprodção da R.K.O. RADIO em ãíos dramáticos. 

Sabado — íola sonora da UNIVERSAL: 

Si7b ^andfôirn^ 

tom NILS ASTHER, FA1 VVBAT • NO AH BEERT 

Cavalheiros l$ã00 — Senbiras IKK® 

Alpar 

o "rouxinol cigand fa HugrW iftn 

C omíigo Sonhar 

Opereta lírica toda falcda e cantada em alemão com Gitta Abar 

a heroina de ''Sangue Húngaro" 

Uma nova consagração á melhor vol femenina da téla. No olenco: MAX HANSEN, famas® qantor d» Opw» dd 
Berlim. Canções e musicas formidável». Partitura dellciosissima de OTO STBANNK.1 

Gitta Alpar 
cuia voa maravilhoha o publico conhece atravez do InesqiíeciTel filme ^SANGUE BUNGARO", cantará vm doí 

imortal opera de Verdi "LA TRAVIATA"', , ^ 

Succesâo absoluto desie Hl me mhslcall 

%\ 

QMs_Mundanas 

riatinoes 

fazer 
CASTELLOS i . 

Você vive fazendo cíistellos. 
Será por habiio? 
E fazer castellos não é na- 

ÊíSKâe: 
PARA 

DEPURAR 

SAiGIIS ■í7.; 

' 
Tom 

ifr 
EsS 534 5NM t. 

iüiM ,V;N- 

mÊÊÊSÊà 

da bom; quando a gente ac- 
corda é como se estivesse fe- i 
chando as portas do pulacio ' 
luminoso de uma saudade 
bem cara. 

Fazer castellos _ pelo me- 
nos para você   é seniir* ' 
saudades do futuro, no pre- [ 
sente. Notou que eu disse 1 
"peito menos para você". 
E' que você, sonhadora 

que me faz sonhar^ terá to-' 
dos c/5 castellos inlactos, de- 
safiando a impeluosidade dos 

lha do sr. Augusto Justus; 
— d. Isolina Castro Car- 

don, esposa do sr. Adjaniro 
Cardon; 

— o distinefo cavalheiro 
sr. Mario Bahls Pupo, im- 
portante diamantista residen- 
te cm Lageãdo Bonito; 
i — d. Adelia de Andrade 

Ribeiro, esposa do sr. Anto- cSBEOTS 
nio Ferreira Ribeiro, resx- B ^ i ^ ^ 9 -4 
dente em Tibagy. ^ ÇQ CsO 

4-— mundo ... 

Cheurolsl 
Vende-so 

riotêis Rdigiosgs 

Santos Cyrillo \e Metho-Iifl 

A ephcmeride dc hoje 6 
consagrada a esses dois glo- 
riosos santos, naluraes he 
Thessalonica. 

Um menor assassina o 
proprio professor 

\\m Chevrolet de 
B cylindros cm esta- 
do de novo, preço de 

ocasião? Pensão TI- 
bagyana. 

Precisa-se 

De uma empregada 
saiba cosinhar e tenha 
tica de outros serviços dc 
mestiços. Tratar na t>s 

Riskalla, Rua 16. 

sofrimentos, porque todos re-i 
a grandiosidade! 

  
conhecendo a hi auuiusioaue 
de seu coraçãozinho, hão de. 
auxTÍTa-la. I 

Mas, cuidado com os cas- 
tellos muito altos... .. 

" 'Tljugo ide Alorats 

?m A inuzAia 

NATAUCIOa 
Dr. Epamlnondas [Novaes Ri- 
bas — Faz annos hoje o R- 
lustrado e hmhanitario facul- 
tativo sr. dr. Eparainondas 
Novaes Ribas, que por esse 
motivo será alvo das mais 
justificadas manifestações de 
cordialidade e apreço da par- 
te de seus numerosos amigos 
e "admiradores. 
Fazem tannos hoje: 

— d. Maria Rosa de Ma- 
cedo Souza; 

— sta. Alice Ambnísky, 
filha do sr. Frederico Am- 
brusky; 

.— sta. Avany Justus, fi- 

VS 

• éisiÕLMÊNTjf 
t 

[Al 

nr 
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fGARAKTlDd 

E CUSTA 6$ 

0 DlSSClVtSTE SATÃ 

BUDAPEST, 13 (D) — 
"Acauõ de matar o meu pro- 
fessor" __ declarou no posto 
de policia de Gyula um me- 
nor de 15 annos dc idade, 
ao mesmo tempo que collo- 
cava siTürèh mesa do com- 
missario comprida faca de 
cozinha,ainda coberta da san 
gue. Veriflcon-se que, de 
facto, o menino, alumno Bo 
Lyceü da cidade da Gyula, 
e cujo nome a policia guar- 
da em segredo, assasinára o 
professor de alemão , Tamas- 
»y, de 5Ü annos dc idade, err 
terrando-lhe a faca nas cos- 
tas, um momento em que se 
encontrava ambos sós. j 

O pequeno criminoso de- ' 
clarou que assom agira para 
vingar-se do professor, que 
o quizera reprovar injusta- 
mente em exame. , 

Procure conhecer o plano polpular 
da Seccão de aluguel da Livraria- 

Universal, aq1-1»1 dispOe de uma bõa 
coleção de livros inatructítoB, recroa- 
tives e higticrtcos. 

-fOT 

ACABA CCF1 AS IfíflÇMS , CRAVOS. 
rugas e poros áscítôs utieria vantsjosa 

«0 V.f 
RUA_ 
CIDAOt ÍSTADO 

Por preço de verdadeira 
oceasião, vende-se um finís- 
simo tapete, de fabricação 
Alemã, medindo metros 

(por 3. 
Tratar 'á rua 7 de Setem- 

bro n. 38, com o proprietá- 
rio. 

TTPOQRaPHIa: confecciona qualquer 
impresso com rapidez e perfeição. 
Fncatíernação: evecuta-ge com - 
Ccmero. 

Para quaníidudes {azamos 

preços especioes 

Rua l5 de Novembro 31 

Phone 3-66 

J 

Calçados Para Senhora em boscá 

emão cor de vinho pfeío e íaníasii 

o baratissimo» salto de sola 4 

centímetros» acaba de receber a casa 

Belo Horizonte. Ca o para crían 

ça artigo belíssimo em cores só m 

Casa Belto Horizonte 

a mais barateira 
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Carnavalescando 

Atè o Chico Fumaça e mais «sía» Marcolína astâo 

com vontade de vir assistir o Carnaval da Princesa.. 

■ PH foliões batuías tia 
füuaue dirigio um convite ao 
lilustre paredrp da polia, i 
Chico Fumaça e mais sua 
excellcntissima d. Marcoll-j 
liã, para assistirem ao Gar- 
n.wal_da Princeza dos Cam- 
pos. Peio dialogo travado 
entre ambos, ha presença da 
nossa reportagem, parece qu® 
estão inclinados a vir até cá- 

Fumaça — O Carnaval na 
Princeza, Marcolina, vai ser 
d'ouiro mundo... 

MarcoFna   Eu já tive no, 
ticias disso; pois disque o 

■compadre Gravina vai dar 
cincoenlão para o coreto c a 
handa.... 
' Fumaça — Cicocnlao? En- 

— Meu coração que o diga... 

O mais não foi possível' 
conseguir pela_nossa reporta 
gem, porque fécliou o tem- 
po. Quando o nosso repórter 
volveu á casa*" do Fumaça, 
este eslava com um "gallina- 
cco" no alto do côco, o Totó' 
estava em banxo da cama e a 
Marcolina estava cora um P® 
dc chinello em cima da mesa. 

TEM A PALAVRA LORD 
NARIZINHO 

Foliões: _ i 
A metamorpTiose inepta n0 

hypocondriaco lu'rido, das 
adjacências lógicas na pnuo- 

nlio' que o Ernani vendeu a 
tempo para bem de todos e 
felicidade geral da nação) 
mas — como eu ia dizendo 
— esse sábio russo disse:1 | 

"Meus sana in corpore cano" 
que em portuguez quer dizer 
"Quáin não táin cumpeten- 
cia não s'ustavelece", quere | 
dizer: O carnaval é neccssi- | 
dade muitb séria, elevada ao j 
cubo, de accordo çom a tns- ' 
teza mais ou menos quadra- 
da da época. Porisso eu con- 
vóco todos os cadáveres exis- 
tentes a recolberem-se ao al- 
bergue pacifico do sr. João 
Ferigoti," onde deverão per- 
manecer até o Cambio che- 
gar a 2T, o único adequado 

aQUAL O CLUBE DS PONTA GROSSA QUE PAZ O CAR-j 
|  NAVAL MAIS DIVERTIDO:    

|jNom.e  

|Votanle    

íí-QUEAr DL - SER Â RAINHA DO CARNAVAL DE 193Í 
— DE PONTA GROSSA? — 

|Nome • • "    

s.Votante . , , ,       . 

# 

I 

r r/ 

A tszsar' 
a ZÀ' 

QUEM DEVE SER O REI DO CARNAV AL 
— DB PONTA GROSSA? _ ^ 

NToi»e  

fotanto  

DB 19351 

Uené Loyola 1G8 
Le.ony JusEps . . . . 157' 
Auiuta Ferreira . . , . 14i) 
Jacomina Moro . . . . 109 
iurandyr Alves . . . . 104 
Eunicc CardOso . , . . 100 
Seziuba de Paula . . . , 81 
Maria L. P. Jôi'gtí . . 73 
Marucha Santos . . . . 74 
Adatgisa Silva . . . . 59 
Neiva de Oliveira .... 58 
Yvonns Viilela , , , , 53 

«CS 
Rei: _ • 
Egidio Doná 480 
Gas'âo Moraes . . . . 2(53 
Mario Costa 258 
Cbafik Esperidião . . 187 
José Cappri 127 
Renato Brasil . . . . (53 
Nadir Silveira . , . . 51 
Urbano Caldeira . . , . 59 

! — Atteução! .— 
l 
5 No dia 24 inseriremos a 
ultima votação. A 25 serão 
proclamados os eleitos, que 
hão de compôr a grande cor- 
te de Rei Momo no Carnaval 

ide 1935, 

I — Outrosim:— 
i 
; ' A Casa Romano ja se com 
i promeücu com 209$ e a A- 
j driatica lambem contribuirá 
i para o coreto e banda da rua 
; 15. Desejamos saber quaes 
j as casas que imitam esse bcl 
1 Io exemplo, afim de se saber 
' com que recursos a commis 
| são vai contar para esse fim. 

Lord iApura Dor 

iBorn Empreao úz 

'pEqüEOO copllai 
| Vende-se ou arrenda-se 
fabrica de gazosas Oceana, 
ensinando-se o fabrico ao 
pretendente. Tratar a rua 
Augusto Ribas 37. 

A bÇ—.V * —í s -y . 

14 Manoel, f0 de Tlicodoio 
Santos Rocha 

15 João, í° de Ovidio Antu- 
nes Teixeira 

16 Adolpbo, f0 de Luiz Ba- 
chmaun 

17 João, r de Jorge Kpy 
18 Amado, f» de Laurindo 

José do Prado 
19 Alfredo, F> de Manoel 

Schamber 
20 Alceu, P de Manoel João 

dos "Sântos Ribas 
21 Edmundo Cal|dcira. í:*-' 

de pães desconhecidos. 
' 22 Casimiro. í° de Nicolatx 

AV!S@ 
A' Praça Barão dc Guara.U 

na a. 8 coueeríam-se e alu-1 

gám-se bicycletas. Conccr-i 
íam-se lambeiu machinas dtl 
costura, maebinas do 
esfrever, viclrolas e outre-a! 
apparelbos. 
nrrFirsl em 9 partes vero 
inovas ter os ouvidos ehe.oi 

Salles 
(Contiuu'a 

VENDE-SE 

Uma fazenda com 150 fJ- 
queires dc campo e mnlto, 
cxccllentes terras de dultu- 
ra, optima casa dc morada, 
ranchos boas aguadas, ten- 
do mais de 1 alqueire plan- 
tído e cuiTaes pare 
çáo le porcos. 

Disfaivto 3 klloactro. ' 
Tíbagy. Tratar com FrcOe-» 
rico Rolhcn, morador r«r 
mesma propriedade 

A Joalberia Gravina, fundada nesse anno. vem 
mantendo a liderança do commercio de seu ra- 
mo em Ponta Grossa. Conta, sempre, com com- 
plot.i e variado sortintonto de jóias, relógios, bri 
lliaiites « todos os demais artigos. Despertado- 

res desde 25Í000. E lindíssimos ... . -J 
v. ( quer bons ocolos? — Procure a 

'ão você não conhece quem 
, 0 Gravina. Onde o compa- 

®011á esfolar a "peilan- 
El? elle misLui-a a olho de 

••Marcolina   E ali tem 
gente bôa p'ra fuzarca. * 

-Fumaça — Se temi o Cel. 
Lhielen, o Nioolau Bach, o 
compadre Scherif, o R. VVa- 
Rner Mario Gostia, Arthur 
Goipes, Oscar Bucheler, Car- 
Eto Thá, Júlio Cribari, Cbi- 
vuinho Zanicotti, José Pier- 
E> Apparicio, Octavio Pe- 
neira, Bilu' Santos, João Cos- 
;a. Abílio Holzmann, Paschoa 
bno Provisiero, os Motti, o 
Ernani, o Zico, compadre 
"foyses, Lord Firme, Frede- 
£'co Eange, Ajdolphito (0 

: Quizera amarle)... 
Marcolina   (suspirando) 

«'51 Adolphitol... 
Fumaça — Que é isso, Mar 

colina? 
Marcolina — Nada. rê! 

Recovdações do tempo que 
clle era tenenle... 

i ^Fumaça — Com essa cara? 
Marcolina   Quem vô ca- 

, a nãi? yê coração  
Totó   E eu fui camara- 

a do Amigo, aquelle cachor 
T0 que clle leve na escolta de 
capturas.., 

Fumaça  Eu logo ví que' 
vocês já f-oram capturados al- 
guma vez... 
• -Marcolina   (suspirando) 

sopbia nn! are ti ca, vem ma- 
ituõstãr a inglória infiltra- 
ção granitica na eslupiiiez; 
synóplica das convulsões le- 
tárgicas. Já o grande sábio 
rus^iO Mlcrstvvkrstyzlnmpqrs 

tuvxyz (a pronuncia exacla c 
„ de accordo om a voRa 

A, 

Á 
m 

Lord Narizinho 

ou reviravolta que_ a 
iuiroaná conseguir 

«FLSl.f íoA-sobradi- 

.para se pagar nma^conta no 
jjiazo fixo. Com' essa medi- 
da, de uma prophylaxia im- 
prescihdivel,' ncam livres to- 
dos os que devem e deverem 

i mais ainda, porque S. M. 0 

Rei Momo já declarou "con- 
geladas" todas as dividas, 
afim dc que não falte gem 
para o sorve r carnavalesco, 
tendo-se em vista a falfa ue 
sal grosso para o dito... 
Tenho dito. 

__ O CONCURSO — 
Até a hora 11 de bonícm, 

era este o resultado do piei- 
lo: 
Sociedades:' ' Vetos: 

Democrata   517 
U. Syrla 501 
Thalia 395 
D. Aüghierl   854 
Ponlagrossense . . . , 247 

Rainha: 
OTãa Szezs 1202 
Mercedes Padilha . . 417 

A 

v.ti 

Valiosa opinião do notável Professor 
DE, Luiz de Góes, a respeito das virtu- 

des curativ as do grande do- 
purativo do sangue "ELIXIH 

DS NOGÜEIEA" 
Attesto que tenbo receitado o 

- ELIX1R DB KOGÜEIKA do 
Pharm.-Chlm. Jo3.o da Silva Silveira, 
com optimos resultados, nos casos 
(Ia SYPHILIS e manlfestações dar- 
Ihrosas. — Recito (Pernambuco). 

Frof. Dr. Rulz <le Gdcs (Firma re- 
«onliecida). ; 

ímà 

Onde sera bem servido. Só mesmo os cegos não 
vêm que a JOALHERIA GRAVINA é a melhor da 
cidade o que mais barato vende... Lindo scrtimeii- 
tos de alliancns, para prompia entrega, tvpos mo- 
ocrnns desde o imeço de 80$000 o par. 
V. S. deseja fazer qualquer concerto de joia ou 
relogio? Procure a JOALHERIA GRAVINA, que 

onde V.S. será mplhor servido 

Ssse dc 1912 

foi 

\ . Seüs i SfidâS ^. 

b □ J 1 n í a n t > 

ív. Vic* Machado, 4^ (Defronta a Cas 

dea,') Recebeu variado e 
sortimento de sedas, bem conv ian ag 

vestidinhoa e cairos artigos par tagr0g 

Convida se as senhoras mães p ^ar) 

-Beuses a fazerem uma,vl8\ a_a
rfciffoS para 

til. Grande aortimento de artigos y 

fantasia» eto. 

a boja Infantil 

esta estabelecida no mesmo prédio da 

fl mobiliadora 

A melhor casa de moveis da cidade! 

Proprietário de ambas casas 
Henrique Roessle 

CÂTÂRRHOJ, 

,to»e, etc.® 

«—•-VI. 

; d 

'Ponçns dsSiün e f dra 
a vida dos Puknoss 
o qu® os Pulmões sao 
apam a nosso, vida^ 

tíE COÍIULCSÇBO 

ALBARY GUIMARÃES Pce 
sidente da Juu;a de Alista- 
mento Mditar. 

Faz saber que foram sor- 
cados para o seryiço do Exer 
cito, no dia ou dias na Ca- 
pital do Estado, os cidadãos 
coustaates cias relações abai 
xo transcripías e que deve- 
rão se apresentar do dia l" 
á 30 de Abril de 1935 c os 
que não o fizerem ficarão 
sujeitos ás penas estabeleci- 
das nos regulamentos milita 
res e Oodjgo Penal do Exer- 
cito, 

Para obter os meios dq 
transporte (arf. 106) deve- 
rão sc dirigir os sorteados 
ao presidente da Junta. 

E, para que chegue ao co- 
nhecimento de todos, lavrei 
o presente editai, que será 
af,fixado e publicado na im- 
prensa (se houver) depois 
de assignado pelo Presklen- 
le. Eu Alfredo SanPAnna se 
crctario da Junta o subscro 
vo. 

Albary Guimarães 
PARA O 5c. G. A. D, 

1 Bernardo, f» de Antonio 
Antrucas Rodrigues 

2 Henrique, í" de Augusto 
Kenechtel 

3 Salvador, f0 de João A. 
Domingucs 

4 Germano, r. de Carlos 
Veigert 

5 José, f0 de Urbano Pinto 
6 Manoe\ .1° dc Euzebio de 

Oliveira 
7 João, f° de Martinbo Pas- 

turezak 

1"^ Â 1 

I. /lu 

tíe SorieedDs 

8 Leopoldo, í° dc Fernan- 
do cie Almeida ç 

9 Anlonio, 1° de Afonso 
Alves 

10 Antonio, f0 de Celestino 
Gomes da Silva 
fl Darvino, f» dc José da 

CCosta Villar Sobrinho 

12 Alfredo Lolhario, f" de 
Bernado Metzenthira. 

13 Joaqubn, f0 de João Gon- 
çalves 

14 Manoel, í0 de João Gon- 
çalves 

i . ' ■ A J ix:*'* 

mm 

A JOALHERIA GRAVINA coiupra o aro e prata 
pagando os melhores preços. 

Alliauças do ouro amoricnno, garanlid-s por 10 
aanos a 35$ ò par. Alliaüças de ouro garantido, ' 
larga» e reforçadas — par 85?000; mais estrei- 

tas — OlifOOO; gravuras grátis. 

Rua 15 de Novembro SZjPGróss^ 

1T M I 

mas 
Especialidfitíe em- 

;ao cortadas 

Hlí' 

DE MASSAS ALIKSEHTICIA3 

Talha rim Aletria 

Sernola 

^2) 

Rua Ayrton Plafeanl, 47 
Telefone 208 

Caixa Postal 100 
Ponta Gro_ 

Est., do rfii&rá 

cr c- 

Ponta Brossa 

s -fcrg-qrjcr.wm»Tr> n .ífcrrp-mry; 2s«msiJoaw*xii 

& 
%Rék. Vós, Senhoras 

Reg inadorSaní 

O melhor sedativo do Utero 

anna 

dos Ovarioc 

üs íêíilfils £§lfMS iêisírmis iêiBisrg^i mm «gt undi» 

Em todas as pharmaclas 

-.«cessar-.siwxacç- ■: 
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As taças do campeonato de 1934 
_ - •« - V m . 

nri «ra £|a «ü |A intran^uiSisjzsdz do 

1 Itá Sü h S"hintErland'!' está pre- 
i ^ sjudiEsndp b comine^cta 

do Estado 

i 
I 

serão entregues hoje à noite 

Rcaaza-so, hoje, a noite na Conselho Director, resolveu 
séde da Liga Pontagrossense entregar, aos campeões os 
le Desertos, uma sessão do tropheus conquistados no 
rsscmh.éa geral dos repre- campeonato de 1934. Dese- 
!;cntantes dos clubes filiados, [ jando emprestar solclunida-' j 
]>ara a eleição da nova Dirc- de a entrega dos prêmios aos 
ctoria da h.F.D., e aprovei- campeões de l0s. e 2"s qua- 

medio o Conselho Director, 
convida os esportistas locaes 
a comparecerem a séde da 
L. P. D. afim de assistirem 
a entrega dos prêmios. A 
sessão de assemblé geral aos 
representantes a se effcctuar     . _ v-ítllipu UC A O. ^ O t-juc*- ■ L tOCAI I Íiu l Cl V/l i 

lando a_reunião de todos os dros e o torneio encerramenj Kojc,na Téde da L.P.D., co- 
representãntes dos clubes, o to, de 1934, por nosso inter- meçará ás 20 horaá. 

<r 
s funeraes de Nininho em Roma 

Tiveram a assisíencia de milhares de peSioas. — Personalidades 
que acompanharam o cortejo fúnebre 

RIO, 13 (D) — Os fune- 
raes do jogador Octavio Fau 
loni (Nininho), realizados: 
em Roma, tiveram extraordi- 
nária^ concorrência, com a 
assistência de milhares de 
pessoas, que se alinharam ao 
longo percurso, descobrindo- 
se reverentemente e fazendo 
a saudação fascista á passa- 
gem do feretro. O corpo for 
collocado num coche urado 
por seis animaes. ^ 

na e do Napoli, e uma dele- 
gação do Fíorentina. 

Viam-se ainda cerca de 200 
coroas, inclusive uma envia 
da pelo Embaixador do Rra- 

egreja do Sagrado Coração 
de Maria, foi feita a chama- 
da fascista do extineto. 

I Em nossa "mancheüe" de» 
antedionijpm já abordámos 
um assampto momentoso que 
esta requerendo uma provi- 
dencia eenrgica do governo. 

O' banditismo' destenfreado 
nos sertões, onde a justiça 
corre parelha com os interes 
ses da- politicalha, além de 
implantar o terror nos nú- 
cleos de trabalho e de pro- 
ducção, prejudica enormemen 
te o commercio varegisía, 
sem garantias para distribuir 
as mercadorias ao consumi- 
dor. 

E' geralmente sabido que 
o sertanejo têm o costume 
de se dirigir aos domingos 
para os povoados, vilarejos 
e cidades afim de se prove-l 
rem do necessário c, ás ve- 
res, até do supérfluo para as 

■ O general Yalle, amigo 
intimo de Fantoni, prestou 
homenagem á sua memória, 
ainda na egreja, antes da sa- 
bida do cortejo. 

Tomaram ainda parte no 
corTeTo fúnebre — dizem os ' ■ ime lelesrammas — grande 
fo de esportistas, veuo->se 
as báníTeiras de todos os 
jTuadros de fulebol e as ue 
mimerosas sociedades espor- 
tivas. " 

Acompanharam o feretro 
o feretro o presidente da Fe 
deração Italiana de Fmebol, 
general Vaccaro, o encarre- 
gado dc"71cgocios do Brasil, 
funcionários da Embaixada 
c do consulado do nosso paiz, 
conduzindo a bandeira bra- 
sileira, o commendador Vitlo 
rio Pozzo, coinutiissario do 
seleccTonado nacional, Mt-1 

ter e Dircp, filhas do mallo- 
grado jogador, conduzidas 
pela mão do seu tio Giovan- 
ni, todos os jogadores do Ln- 
lio, do Roma, do Ambrosia- < 

U N TIS A L corrija os excesâõâ 

do suor, e activa a circulação 

do sangue. \ 

" IS A L deixa um perfuma 

agradavel, depois de applicado. 

Appligue U N TIS A L centra os excessos do 

■ _ i. to1! V4vy v 
O sr. Achilles Starace. sa- Ulas lareiras, 

relario geral do Partido 1 pois bem. Os sertões cslãJ 
de tal foiuna intranquülo-. 
com as legiões de bandidos 
que os infestam, que na maio 
ria das povoações o commed 
cio se conserva fechado, não 
só por causa da ausência de 
freguezes, prudentemente atas 
tados, como porque é justa 
mente "aos domingos que os' 
facínoras procuram o "com- 
mercio" para cortimetterem 
toda a sorte de tropelias. 

QUE PERFUME. AGRADÁVEL 

Jr-. ■■ ■ :1. 

| suor, nos braços e nos pés. 

Milhões de pessoas o usam.> 
KmtMse- 

y" 

f 

liibidas, cujo uso não ha 
mais quem possa vedar com 
efficacia. 

Qualquer fedelbo, de cha- 
péo grande, com instincto 
•perverso hereditário, ostenta 
na cinta uma terruica e in- 
sulta ufe garrucha, que ê tan- 
to "mais perigosa quando é 
certo que o seu portador, 
apezar da iv-uca idade, bebe 
mais cachaça do que um 
adullol 

E lacs indivíduos raramen 
te se provocam. Têm como 
entendimento tácito para pro 
vocarcm os homens raorige- 
rados, chefes de familias, ci- 
dadãos do trabalho e da pi'o 
(ineção. 

Isto quer dizei, apenas, 
j que o sertão, nesse andar, 

ficará dentro em pouco des- 
povoado por falta de garan- 
tias," pois o exodo será uma 
necessidade ditada pelo pró- 
prio instincto. de conserva- 
ção. 

O jury, o ceiebrc jury que 
conhecemos — é outro in- 
centivador do banditismo no 
interior. 

Qualquer facinora tem a 
sua liberdade garantida pe- 
la benevolência sentimental 
dos juraífos. E os rêos, pre- 
miados com a mais revoltan- 

3 

J 

Está á veada a Fabrica do 

Café ROYAL 

Albino Wiecheteck,^desejai,do entre- 

gar-se ao repouso a que !az jús pelos pro- 

ventos já obtidos, da sua acreditada indus- 

tria, vende o seu estabelecimento po" 

preço de occasiâo. 

NSo adraitte intermediários. 
Tratar directamente á 

Rua TIa ioro Rosas, 6 7. 

iM 111i i»«11 n nrt n 

JUU U £>ui ic uc ii v/j/v A-".». i^^ni a iíiiiaj iv-vw.m-- 
Tal estado dc coisas tor- te impunidade, vãp., conlinu- 

nnu os homens de bem arre- ar a sua empreitada sangui- 
dios dos povoados, paraly- naria, certos de (jne a jnsli- 
sando desfarte, o movimen- ça brasileira, advinda da 
to das cidades c villas, antes instituição do jury, é uma 
movimentadas. ) çenbora bem "camarada" e 

Pessoas que percorrem faciT "de conquistar... ♦ 
essas zonas sertanejas dão- 

m- 

Onde o puzerem acalma.^ 

'dl e outra cm, nome das so- 
ciedades italianas estabele- 
cidas no Brasil. 

Antes do cortejo deixai 

Fascista, enviou uma grandé 
corôa. 

nos novas desagradáveis do 
que observaram no sertão. 
O commercio vive com oS 
seus stoclcs de tecidos enca- 
lhado, porque"" ninguém se 
arrisoa a ir aos povoados, 
tal a affluencia de scelera- 
dos nesses lugares. 

Uma das causas que mm- 
bem tíem contribuído para 
essa anomalia 6 a venda 
descontrolada de armas pro- 

Enlretanlo, uma providen- 
cia enérgica do governo sc 
faT mister no sentido de re- 
põr o sertão dentro da lei, 
para garantia dos que produ 
zem o pagam os seus impos- 
tos com cxaclldão. 

baixada c do consulado do 

ÜUBS B SDbrDFBS 

O embairador Alcebiades i Drasü assisto am 
Façanha e o pessoal da em- I serviços rc ig . • ■ / j funeraes. 

No dia 20, Domingo estara 
aberta a venda dss afnma- 
das uras Niagara e outras 
Eurcjpiéas, da Ghacara Luá^ 
Silva. 

O proprietário reserva d 
direito de probibir a entra- 
da a quem entender. 

Ponta Grossa, 17.1 1935 

E' o que se pode ciai 

Alfaiataria 

Andrealta 

- A rnolhor dn oidado e 
que dispuG de tecbnicos 

Jercconhccida compettnoia 

Rua Cel.Cláudio, 35 

.-r *r - 

/Â w 

< 

m n  voa BKBKHBttHffiiaMl «-oai; 

e 
'V. 

MTUGIJES A. 

fl 

c nada. mais 
03 

• •• 

II 1 

Tecicios cie íitooldão 

íi 

«a È 

1 

y 

Algodão eru' ÍNDIO  peças 10 metros Peça , 
Dito infestado larg. 2 mis, peças 10 mis * " 
Alvejado largo especial, peça 10 mts   , " . 
Dito inflpstado para lençõcs, peça 10 mts  " 
Chitas largas, cores firmes Metro 
Brim arranca toco " 
Brim escuro diamantino " 
Dito lypo casemira   " 
Dito legitimo Italiano   •• " 

Panamá extra  m 
Linbo infestado para vestido      ** 
Chi tão especial para cortinas  " 

.Tricoline lisa, artigo especial, todas as cores .... " 
dta listradas, para camisas, cores garantidas  ** 

.dem, idem, para vestidos e pyjamas . , , . . . " 
Zcphires listrados para camisas  " 
Riscado xadres, para camisas " 
Dito escuro artigo espeeial .. j." 
Dito infestado, da fabrica, larg."o,8o' 
Toíl de vicby, artigo de primeira  w 

Fnstão branco, superior ' ^ 
Üpa.a de todas as cores 

Luizine nacional, todas as cores  <- 
Idem ingteza, todas as cores    •• 
Elamine, cores firmes, larg. 0,80 . . 
Idem, idem padrões de seda  
Idem, idem preto e branco .... 
Linon especial para ca tnisas Integralistas 
Brim especial idem, idem , 

• • •• •• •• 

• • • • 

91300 
30 $0100 

99830 
301000 

1$0D0 
$900 

1$G00 
29000 
4$800 
19000 
2f 200 
1$3()0 
29800 
29000 
39200 
19000 
19200 
19200 
19800 
19400 
29000 
19800 
19000 
19300 
19300 
19800 
29000 
19800 
29800 

Colchas fustão aiatarazzo, para casal  
seda, cores paru casal  

Cobertor cinza, grandes   
Cretone especial, lypo linho, para lençõcs, solt0. , 
Idem, idem para casa) .  • 

metro 

119500 
409001 
4?50(. 
398(/l 
59500 

Mcilt^aària 

Meias xadres fantasia, para homens 
" ' fio de escossia" para senhoras 
" seda fosca, para senhoras . . . . 
" idem, idem malha 00 

Soquetes, todos os tamanhos''.'.'.'.' 
Camisetas de meia, para rapaz 

Idem, idem para homens 

par • • • • 

nina 

9900 
19000 
39500 
99001 
1950* 
19800 
29000 

PesrfsjmeLi* 

Sabonete GESSY, caixa <](> 3 
" perfumados 

Brilhantina superior . . * ' 
Talco perfumado, lata g/andè 

caixa 
um . 
vidro 
uma 

3950Í 
$500 

19500 
29000 

UNHAS 

Branca para coser ,. . . 
Cores, idem . . .... 
Meadas de seda, grandes 
Orion  

carretei 
« • • • • 

uma . , 
novello 

9400 
9000 

19000 
19000 

TTecidr^s de seda 
seda (Lingorie especial pura especial ptrra 

Gcõrgette, extra idem . . •• 
Crepe gloria, pura seda " .■ 
Morigol, maravilha, pura seda  " 
Gabardinc, pura seda, pira vestido, preta e branca " 
Atoalbado branco, artigo de primeira, lar. 1,40 . . ** 

cores idem, idem  " 
Colchas de cores para solteiro uma 

" braucas idem    h 

G9000 
69800 
79500 

129000 
139500 
39300 
39300 
59800 
89000 

Linho branca ~  
" cores   . . . j j ] j 
Valencianas    . j 
Todas as cores, com bico, para combinações' 
Donnets Casemira para rapaz 
Sombrinhas pretas para senhoras 

Tricollnes de cores, para senhoras'.'. 
Cortinas de renJda, larg. 1 50 -mr • B ••    Monm Ave Mana  

peça 

metro 
um 
uma 

uma 
peça 

$4 W 
$509 
960fl 

1940* 
1980* 
9900* 

129000 
14 $00* 
24900(1 

E3 

m 

Casa Portuguesa 

AV. VICSN TEIVIACHIA DO. A© 

oar ir.ar t fTrnmani 
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^AUIO DOS CAMPOS Ponta Girossa, 15.21.1935 5a pagina 

Actos 
CÍ816S 

Prefeitura Municipal de Ponte Grossa 

oãxa 

Secçâo de Contabilidade 

da Receita eJ)espezaJeJ^K£rei^deja35__ 

PADARIA S. PESRD 
 PEDRO ELESfcAO —- 

ATecida Coronel Eraf-sto Villíila n®, 148 
ftua SrtnJ' An na a*. 1S • , /■feX-t j 

Chama fi especial «flençSo doa srs: 
Âraadores dc Caça « pesca, qrss 
serão promptam» ,;te attendldos cm 
Suas írala* e3C(^,isnd«í de p5;s, pa- 
io talephona 2 — 1 .— 7, que se pres- 
tarem faiel-a® cow %n!£s;cdcncia par» 
o dia , 
/ONTA GROSSA  — PAJRANA 

ordinária 
i h c^a Divida Aoílva 

latncula de Vehiculo» 
YÍ^olumentos 
Alvará» ■ f' 

I ®ventüaes 
^^nda do Cemitério 
lèlrenos não Edifícadc. 

,*ransferencias 
i laxa de Protocollo 

hiltas Diversas 
SALl)0 anterior 

^AILDO EM CAIXA 

Saldo para o dia «eguinte: 9.486?80fl! 

128{100 
1ó7$ÜÜÜ 
361300 

100$06C 
í)lü|00(. 
60$000 
411000 

-1)0?000 
91000 

11$800 

rr" 

j.903$200 

0.583$600 

g.486$800 
9.48C)$8O0 

'9.486$800 

Confcra * 
Fidaíte Atigasto AlíCf 

,'íhaKmrctro 

Víst» 
<j' l -Vg Ferusndes S4lvs 

Díroclor 
Lak de Oliveira e ilva 

Hacripturario 

Duas cabEÇ?s Enscipusn- 

'ailas cahiram sobre a 

mesa no banquete I 

coríano, quando um campo- 
,.no ep nrdiava de visita, 

'As almas e'ej cutrn mun 

da em Rt;:3a 

E a policia não km conseguido desço - 
br ir o mys ferio 

jjluas cabeças ensanguen- 
l)r(> 

s. ^ahem, bruscamente, so latlas 

^ Ullla mesa alegre, onde 

«lodox 
realizava uma festa or- 
xa de Anno Novo, e o 

nos !51"0 desappareccu, na 
v H

e> no iurdo da neve, 1c- 
0 consigo os dois cada- es decapitados". 

Tal é a sythese da horri-- vel t,. 
Udeig. agedia occorida cm uma 

,, '• na Servia, que tem o 
Va ;tC.0 nome dc Bella Tseri; 

Ias .'da Igreja), e que pe-1 

Dw i- mfomações, occorrcu, 
. dvada' pelo monstro dos 
p0? verdes. 

. esfejava-se o Anno Novo 
j 'nadoxo, que, como se sa- 
.i.' fen o atrazo de quinze 

UlUO Ui" v.—-i-- 
nêz que' se achava de visita, 

' acompanhado de sua esposa, 
em casa de seu irmão, os fez 
saEir para fóra de casa, |Oo 
um pretexto qualquer, e <■ 
sassinòu ambos a machada- 
das, impulsionado por cmmcs 

A seguir, o barbaro 
no seccionou as cabeças 
suas viclimas atirando as 
por uma janella, sobre a m 
sa a cujo redor se achavam 

dias sobre o Anno Novo Gre 

SU cX v- w *  ííT/vnrim 
OS convidados, que 
petrificados pelo 
as-cabeças ensangüentadas. 

O assassino fugiu cm uni 
,„0„6Se"»>lo «""fedõr 
bos ÓS cadáveres mutilados. 

RIO, 14 (D) — Continua a 
nreocupar a ultençao 
povo de' Nictheroy o myste- 

H--5-2'+ 4- 4 -M í-í-í- v-PíA* 

4¥IS§ 

A Prefeitura Municipal 
avisa os senhores conducto-1 

rõT de vehiõulos que os me- 
zes' de Janeiro e Fevereiro 
são dshnados á cobrança do 
imposto de transito. 

Até o dia 28 do corrente 
mcz, de accordo com a L<''> 
será feba a cobrança sem 
multa. 

1 Durante os dias dc carna- 
val nenhum vchicuto poderá 
tra fegar com ptaca de 1934. 

.rioso apedrejamento de uma 
casa na formosa cidade visi- 
•uha. A casa u" 42, da rua 15 
de Novembro, em que reside 
a fauiitlã do sr. Nicolau 
Amado, vean sendo alvo dc 
verdadeiro chuveiro de pe- 
dras, que de momento a mo- 
mento são, atiradas na dircc- 
ção da mesma e isto desde 
sabado. Toda.s as diligencias 
da policia "Vesultaram inú- 
teis. Os bombeiros revista- 
ram os telhados e nada. 
Mesmo na presença das au- 
toridades as pedras não ces- 
saram de cahir. 

-• 
Esse phenomeno sobrena- 

tural está sendo objecto do 
calorosos commcntarios mas 
ningem explica esse extraor 
dinârio mysterio. 

A ronda sinistra do ban 

ditismo no Nordeste 

SERGIPE, 14 (—) Os com 
parsas de "Lampeão", José 
Bahiano e Ângelo Roque, es-- 
tão aboletados nà" fazenda 
Caroá, fronteira da Bahia 
com Sergipe, como numa es- 
tação de agüasTTT Ninguém 
os incommbda. 

Zona produefora de algo- 
dão, está sendo abandonada 
pelos moradores que não po 
dem viver ali, receosos. De 
quando ,em vez, um agricul- 
tor cae varado pelas balas 
dos bandidos. 

Ha poucos dias tombomi 
José TTodrigues, agricultor, 
deixando unm roça de algo- 
dão de três kilometros. 

A ultima victima foi José 

Barbosa. Preso pelos bando 
leiros, stia familia teve que 
dar cincIE conlo§ como res- 
gate. E a ronda sinistra con- 
tinua saqueando, assassinan 
do, destruindOi sem que se 
ponha termo ás suas selvagc 
rias ineuditãs. 

Tiníuraria Veneza 
irmãos Lovaíío 

Rua Marctsfiitl Dcodoro, 6' 
Avisa so nobre povo ponb 
grossense que executa qual- 
quer trabalho do ramo. La- 
va • tinge ternos, vestidos, 

etc. LAVAM-SE LUVAS. 
  Serviço pcifeito 

"110 KILOMETROS COM 4 
LITROS DE GAZOL1NA" 

550 Idlometros eoia 20 litros 

Escreva ao Scieníific l.a- 
beratory K- 223, VVbeaton, 
Illinois, U.S.A., para rece- 
ber detalhes grátis. Retira- 
se ao novo apparelho vapo- 
rizador automático c econo- 
mizador de gazolina e oleo. 
Adaptável a qualquer auto- 
móvel, por qualquer pessôa. 

Acceitani-gp agentes cin^ to- 
das' as cidades e Estados. 
Um apparelho será offereci- 
do grátis para ser introduzi- 
do logo." 

Envie-nos hoje mespio_ o 
seu nome e endereço. E' fa- 
vor escrever em inglez", 

TE AGRADÁVEL 

B' a do qae a GALERIA 

DÁS ME1AJS, á rua 15 de 

Noveiabra n. 14, está 

vendendo pelos inenorea 

preços da praça meias 

de superior qualidade 

c 
Proíissiona 

Meflectír antes de 

engolir 

Paia que não sueceda o mesmo que ao sr. Anlonio 
José Rodrigues, este csvslheiro achava-vse sofírando de lia 
muitd" Icnipo de tenaz bronohite que o atormeutava; 
usou vários medicamentos, sempre era vão, pois não con 
seguiu curar-se. Recorreu a o PEITORAL DE ANGICO 
PLLOTENSE e dentro em pouco conseguiu debeliar a 
moléstia qné tanto o ^to^mentava. 

Lêde a sua declaração e cila voltará ao espirito. Eis 
o docmucnlo. 

Alt esto que consegui com o uso do PEITORAL AN- 
GICO PLLOFENSE preparado na acreditaria drogaris 
do sr. Eduardo C. Sequeira, de Pelotas, a cura de uma 
bronchite rebelde que me alormcntou por muito tempo, 
apezar do uso dc vários medicamentos. 

A bem dos que sofrem pasj0 0 presente, autorizando a 
publicação. 

D. PERDPJTO — • AntonioJosé Rodrigues 
Confirmo este aítestado. Dr. E. L. Ferreira de Arau 

jo (firma reconhecida). Licença N. 511 de 2C 
ds Março dc 190C. 

Ispssitpfsl: StiaÉ IspÉs Peiii ÍSCJi Sa 
Vcndc-se cin to3a a parle 
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i :W UM 
CALICÇ 

AS 
'Refeições] 

PA' 
^ 'RÍGÜLAkISA^ 

fV!TA30>'f Rl HENTOâ 

^COMBATE AS 'rtOLESTj/ÍS 
Ik DO UTfmO V jà 

g OVAR 105 ^-rCI 

Médicos 
í 

DR, CARLOS 
: MACEDO 
S gartos — Moléstias dE» * 

«ggwgjSg^0! cJÜSSík^S ALMEIDA central, das 8 1|2 ás U 
das 2 1|2 á!s 4 

Residência: Rua FrapA 
Ribas, 29. Telephone ^ 

fbR. JOSÉ R. DE OLIVEIRAj Fa 
f 
i Clinica Medica Vefenna.ia 
| Rua Augusto Ribas, 115 

Medico ,, 
domado pela Faculdade 

do Rio de Janeiro 
^suliorio: Rua 15 ^6 >-11, _ .„ ^ _ 1 „ n r» IKJ , IVUc* AW   

«'o n. 43 (em frente ao 
WeRs). Das 9 ás 10 f - !_/eis Í; 

. das 3 ás 5 horas 
ddencia Rua Cel r 

court n. 15 
Bitten- 

ClD CORDEIRO 
PRESTES 

medica, molesíias df . • • . • •■«•pi 

IHTFRANCISCO BUrk 
Cirurgião da Santa «g. 
Ia Associação Benel^- 

26 de Outubro 
Jonsultas; De 2 á 4 
iidecia: Av. VlC

1
en,p:ri fk,- 

lo s». 78. altosJlajhp^l, 
'"^dCTÃURO XAVIER 

muller 

medica, molesíias df Rio 
Ças syphilis e vias .urT,u' r„ncjro recem-chcgado 

tft- Tràtàmento radicalí je .t , pederal, instalou 
onorrhéa e suas com-| a - lt0ri0 ao lado d" 

«O, 
^ e das 14 ás 17. "ino ^Unica Geral. Con 

a F1"1'""- »• ãSs dfs 

Exame de itst® X 

-onsuBoiio: & » « 
dnbro. Das 9 ás H- _ -.o z» 1B 

Rua Augusto Ribas,62. Das R 

»R. SYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Rua Cel. Düicidio, 63 
ponta Grossa - Paraná 

JOÃO DE OLIVEIRA PA- 
CHECO 

iJscriptorio de advocacia Ci 
rei e Comraercio, secção d. 
■obranças, divisões e demar- 
■ações de terras desquites 
etc • 
tnscripfo na Ordem dos ad 
vogados — Rua Cel Dukldir 
no. 160 

MANOEL SOARES DOS 
SANTOS 

Rua Augusto Ribas, 63 

rmacias 
PHARMACIA SILVEIRA 

írnportadora de drogas, Esp, 
(ilicos Huraphreys e Prodn 
t.ns Chimicos e pbarmaceu 
icos. 

Ernesto da Silveira 
(fenida Vicente Machado u 
39. Telephone nurtwro 173 

FARMACIA F DROGAR! 
MINERVA 

piiarmacis de confiaurí' 
GR VMM ^ Cia 

Fida Vicente Machado 
22. Telephone S92 

FARMACIA DO GÜSMAN 
Laboratório do ■'Peiíorai 

Massena" 
tonsultas pt-lo Dr. fíarob? 
Icllrão. Das 14 ás 17 horas 

Rua Dr. Collares n. 8 

. DE PAULA XAVIER 
as dos olhos, ouvidos 
variz e garganta 
torio: Rua 15 de No 
o 42. Das 14 ás 17 hs. 
meia; rua Augusto Ri- 

14. 

- FELIX VIANNA 
Clinica medica — 
ialidade moléstias de 

crianças 
torio e residência: Rua 

a Ribas, 79 Consultas: 
ás 17 horas. 

DR. HAROLDO BELTRÃO (Medico) 

Especialista Para j^setem-' 
Residência: Rua 7 de S 
bro n. 63 Consultas, na 
Pharmacia do Gusman. 
14 ás 17 horas. 

NOVAES RIBAS 
medico-cimrgica. Es 

ta. era moléstias do 
ho genito urinario. 
mia. Eiectroeoagula- 

Alta freqüência, 
cia; 15 dc NoTSmbrolsas 

Advogados 

Dentlsífí' 

gabinete DEN'XHRIO 
A. BRITO 

(Cirurgião dentista) 

|\3pecialista em extracço' 
de dentes. Tratamento de Slomatite. 

-Çbcesessos e fisfvlsa em o ■ 
.iom dentaria, yyorréa, eK 
Dentaduras dnpías (auat- 

mica) parciaes , 
Consultório: Rua Saldan 
Marinho n- 12 esquina 
Praça Barão dé Guarau n» 

Bolei Genlrol 

dc jOVINO FONSECA 

Praça 15 Novenbro 

Excelletiíes quartos. Opiims mesa, Garage 

para os Automóveis do sr licspedes. 

O hoíel de maior movimento da cidade. 

■37110 £*SÍ 

4-f-5-L M-f-í-ihW-t- Ht-^FFFí-í-í -£-4-E"í-4-s-4-i-; »■ 

EUift efos HptEis e 

DR. NEWTON SILVA 
Crime, Civil e Commema. 

Escriptorin e r0S1 , Fonim 
i. 53 (defronte 801™ 
Rua E.vgenheiro Schi 

Estadual). - *■ 

PEDRO (LUlZg D®) S0ÜZA 

!0 Phone 183 
s 11 e das 2 ás 4 h. 
vrio: Pharmacia Cen- 

as oveis, w . e nou 

'nL sTÍ. J-iBi»- * - 
Curi^ba- 

ANTONIO VENDRAMl 

Cirurgião DenC' "la 

iv. Cel. Ernesto Viliela, ^ 

■ÍDWALDO CAMARGO 

Cirurgião Dentista 

Av. Augusto Ribas 

PHAKMA- ÍA MILKA 

B'"'. Cel. Cláudio, 39 

P. Grossa 

' cõa-ítíí as" 
A' nu Coronel "Dalcidio 

.° 47 (esquina r"® Matriz) 
cecitan-se encora idas de 
osíuras para se. .raras e 
car.ças. 

Parteira 
Paríeira DiplomaiJa 

Pucricuifura — Higiene pre- 
latai — Dieteüca — Partos 
Tratamento precoce da gra- 
videz. i i y 

Mnte. Alcidia Pioche de 
  Castro   

Diplomada pela Faculdade 
te Medicina do Paraná, com 
longa pratica adquirida na 
'Maternidade Dr. Viclor do 

Amaral 
\ftende chamados a qualquer 
hora — Residência, Avenida 
Vicente Machado n. 4, 

TERRENO 

Compra-so um lote mais 
ou menos .no centro da cida- 

ide, e bem situado. Negocio 
a dinheiro e sem intermedia 
irios. Offerias por carta, nes 
ta redação, para TERRENO. 

mSlisrEíi dz PB 

GRANDE HOTEL 
  AVENIDA    

Proprietário: Cav. Eu- 
gênio Gambassi 

Rua Dr. Collares, 42 

HOTEL SCHAFKANSKI 
Rua Francisco Ribas, 12 
Recentemente montado, 
conta com insíaliaçõcs 
ae Ia. mão e moderna. 
Excellentes quartos e in- 
superável mesa. Agua 
fria e quente. Garagens 
para os outomoveis dos 
hospedes. Casa commcr- 
cial em Prudentopoíis. 
A familia do proprietário 
reside em Ponta Grossa 
— e dirige o hotel — 

PENSJTO FAMILIAR 
Rua Padre Lux, 21 

Acceitam-sc pensionis 
Ias de tratamento. For- 
necem-se marmitas a 
domicilio. Serviçc irre- 
  prebcnsivel.   

— PENSÃO BfLIK _ 
Rua Saldanha Marinho 8 
Opíima mesa e bons quar 
tos. Diarias módicas. 
Estabelecimento preferi- 
do pelos viajantes do in- 
terior. 

— HOTEL FRANZE _ 
Av. Fernades Pinheiro, 6 

Dirigido pelo proprietário 
— Ernesto Franze — 

Proximo á estação férrea. 
O melhor c mais hora 
situado hotel da Princesa 

  dos C air-xioís - 

— HOTEL CASEMIRO _ 
Propru lario: 

Casemiro Eolcoloski 
Av. Fernandes Pinheiro, 47 

Defronte á estação da S. 
P. R. G. Optimos com- 

\ modos. Comida a qual- 
qu( r hora. Mesa 
  superior  

-- HOTEL ODEON — 

Installado em optimo 
ponto, entre a parte com- 
mercial e os pontos de 
reuniões da cidade: Na 
Avenida Augusto Ribas, 
17 Cx. postal, 134   Te- 

lephone 349 

Excellentes instaltaçõcs 
hygienica. Optima mesa. 
Fornecem-se marmitas. 
Prcprietario: 
,— Jorg» Streifinger —. 

PENS/ÍO T1CAGYANA 
Praça Barão de Guarau'- 
  na. 22 —,— 

Optimo estabelecimento 
de hospedagem para os 
viajantes do interior. 

Diaria: 7$609. 

Excellcnte mesa e bons 
   quartos    

— HOTEL MODERNO — 

Rua Gal. Carneiro, es- 
quina da Rua 15 de No- 
vembro. Distante duas 
quadras do Thcatro Re- 
nascença. Hotel de 1". 
ordem. Agua em todos 
os quartos, Cosinheiro 
profissional, diplomado 

na Allemanba. 
O botei melhor installa- 
do em Ponta Grossa. 
Proprietário: E. Mitlag 

_ PENSÃO VALI O — 
Rua Dr Collares, Í8 

Excellentes acccmódaçúrs 
para solteiros e fnmeias. 
Optimas installações sa- 

nitárias 
Comida i,QIiar- ® brasi- 
— leira, de 1« ordem -- 



Uma commíssãô de militares 

esperada lioje em P. Grossa 

S.ííiirá desía \ez o novo quarfel ? 

Segundo informações hon- 
tcm; irazidas ao nosso CO" 
iMiccimcuíõ, deverá chegar 
hoje a Ponta Grossa, proce-* 
ticnte de Curityba, mna com- 
missao de officiaes do Exer- 
s:;1'!, alguns dos quacs enge- 
nheiros. Essa commissão 
proseguirá viagem a Guara- 
puava, onde, segundo parece, 
irá escolher o local para al 
contsmcção do quartel para 
o regimento que, pela nova 
organização do Exercito, de- 
verá ter por séde aquella fu- 
turosa cidade do oeste para- 
naense. 

to de Artilharia de Dorso, 
que, por força (JUinella nova 
organização, deverá ser crea- 
do e deverá ter por s;éd|e es- 
ta cidade. " 

Um terreno que será exa- 
minado pela commissão dos! 
officiaes é o ofíjerecido pará 
tal fim, a titulo gracioso, pe- 
lo venerando pontagrossensO 

;'cel. Manoel Taques, qiid 
(com isso visa unicamente 
prestar um serviço á suá 
terra natal. 
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VERNIZ PHILOSOPHO... 

De regresso a Ponta Gros- 
sa, a referida commissão, se- 
gundo ainda fomos informa- 
dos, examinará os terrenos 
em vista para a construcção 
do quartel do 2.° Regimen- 

Não se iluda ! 
Sc v. s. deseja usar mná 

camisa de alta qualidade pro- 
— i— cure a — — 
FABRICA DET CAMISAS 

Iracema 
R. 7 Setembro, 87 

Uml'baik-pau' uruguayo Gyn,nnasio Reqe Um 
que quiz "fazer a África J tG Fe1'' 

Edital n. lO 
Exames de admissão 

cOm o armamenfo 
governo 

do 

jDomlügo 17 Domingo 

•Grande Festa Campestre ! 

^Promovida pelí. Sociedade Recreativa Danie 
Aügliieri, na aprazivel 

Ciiácara Moro 

RJO, 14 (D) — Noticias 
procedentes de Montevidéo 
annunciam que o" caudilho 
gqyernista uruguayo Panta- 
leão Trindade recusou-se a 
entregar^ o armamento que 
lhe Kavfa sido entregue para 
combater os insurrectos. 
Pantaleão, que se achava â 
frente de 100 homens, rece- 
beu rispidamente a ordem! 

| fana entregar as armas. Re- 
' cusou-se a faze-lo. Começou 

a praticar toda a sorte de 
violenciast, levando a effeito 
üm sem numero de requisi- 
ções. Afinal, deante das me- 
didas 'severas postas em pra- 
tica, Pantaleão entregou as 
arfitas em seu poder e foi 

( preso, estando agora sendo 
' transportado para Montevi- 

déo, onde será julgado por 
tan tribunal militar. 

Antes de íiigir. Verniz — 
o indigitado autor da morte/ 
dc Medusa, pela opinião pu- 
_õhca de Valinhos e Entre 

    ãiios — dirigiu uma caria1 

1 ás autoridades, phiiosophan- 
> do sobre a situação dos pre- 

Regimento de jsiciianos. 
Cavállaria para 3ua 8 ^ 

rapuava 1 "Ponta grossa 8 do 2 de 
O st. Hugo Marçal, pre-, 1933 em virtude de que me 

Quem conversar 10 W11: 
tos com a amante desse c®. 

[ 

Jo de Febronio já não 5o di" 
o mesmo que o autor da ca'j 1 -• .» w ta... Vá "evangelizar 
Inferno I 

NEGRA LOIRA MAIS a 
JOANNA... hl 

... andíun ingicando coinj g, 
Divahir Rodrigues, razão n ^ 

'la tiual esta queixou-se ^ 
Cnel. Adolphilo. | Hs 

O TIKO DEU UMAS di 

iSaborosa « Churrascad^^ 
Iregada a Cerveja /ídriatica. Chops, Gaoza, 
íFld/rescoa etc. 
ijUi/erà Tomboja e Leilão, com ricos prêmios 
jBaile ao ar livre Aíusiras e alegria ! 
íiavard disputa de 2 r/cas medaüns dez 

Furo no sensacional TORNEIO de TRUQUE 
|Germaaia vs. Syrio Democrata vs. Homens 

de Trabalho. 
I 

ÍNbo percam: a 

Campestre 

maior e melhor festa 

do anno 

Taxa de 

uehiculos 

— AVISO — 

De ordem do sr. director, 
commúnico aos intleressados 
que no dia 16 do corrente, 
ás 8 horas, terão inicio os 
crames de admissão á matri- 
cula do curso fundamental 
seriado. Todos os candida- 
tos Inscriptos deverão apre- 
sentar-se na portaria do Gy- 
mnasio no dia e hora mar- 
cados . 

„ De accordo com o dispo- 
sitivo legal, previne-se aos 
candidatos que não haverá, I 
em hypoiüxese alguma, segun- 
da chamada para estes exa- 
tnog. 

feito interino de Guarapua- 
| va, recebeu o seguinte tele- 
| gramraa a proposito da loca- 
ílização de um regimento de 
j cavallaria naqUella cidade: 

"Próxima semana seguirá 
commissão militar que abi 
vaè' escolher terreno locali- 
zação regimento cavallaria., 
Commissão preiende também 

' comprar bons cavallos mon- 
taria oijficiaes. Avise inte- 
ressados. — ArUndo Ribei- 

mmmmsmmBBasmasam 
Secretíu?j|i do Gymnasio 

Regente Feljó, 13 cie fevd- 
reiro de 1936. 
t SUZANA ICART, gecrot»- 
ría. 

■y 

? . 
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mosõs IJPEÍES 

NEW YORK S 

Os mais üiÉs Éssiilns cieaJos, paia 1930 

A Inspectoria das Rendas 
Estadoaes, avisa a todos ' os 
senhores possuidores de an- 

il tomoveis, caminhões, carros, 
I carroças e outros Tchiculos 

scmeUhuntes, quer sejam de 
praça ou particularesi que a 
Coletoria Estadoa,! está pro- 
cedendo a cobrança da Taxa 
dc Vehiculos, referente aoi 
exercício de 1935. 

Nenhum vehiculo poderá' 
transitar dentro do Estado j 
sem que tenha pago a res-j 
pcotjiva "Taxa. 

Os infratores Incorrerão 
na multa de 1CO$000 e su- 
jeitar-se-ão a áprehensão do 
vehiculo, de conformidade 
com o Regulamento em Vi- 
ífar. 

Ponta Grossa, 5 de Feve- 
reiro de 1935. 

todo 5. vende 

artigos 

Carnaval 

os 

para 

Avenida Vicente 

Machado. 36 

Ponta Grossa 

I AI IP O KXÜS. O O IO I«tfl CXJIfM. IE X XJE 

ANTONIO ALLELU1A SAN- 
TOS, Inspetor de Rendas, 

-31" 

AssocioÇâo dos Funccio 
narlos Munícipaes 

acho prejodicado sem ser 
curpado de que me acusão( é 
que rompo este tabrado afim 
de pissuir minha liberdade e 
com muita fé espero em! 
Deus que serei feliz não é 
que eu tenha arreceio do 
que me acusão mais sim pe- 
lo motivo cm que so pobre 
e não tenho com que me de- 
fendiê é certo que hoje em 
dia sò o dinheiro é que lenV 
valor e que só é criminoso/ 
os pobres filhos da miséria' 
isto^ é mais do que provadev 
srs. recorrão as penitenciá- 
rias e vejam se tem um ho- 
mem que é rico só se encon- 
tra "os filhos desamparados! 
emljelizes pella falta de di- 
nheiro mais feles nd Juizol 
finá!f, bom como todos sa- 
bim que Jesus djsse fazei fi- 
lho que eu vos ajudarei —■ 
(elle não poz vírgula e vai 
sem ella) — e não lema quq 
o vosso dia e serto a Dcnsl 
amigos e collegas saudades 
vou lhe dechá posso a Deus 
que me leve deste triste to- 
gar-— Alcides Claudiiio vur- 
go Verniz" 

TADAS NO FRITZ!^ pa 
O Tlko quiz cobrar '"'l oj 

contas do Fritz Ernesto E j (j( iera/s tik. E como se desavn 
Tiko mordeu bastante ^ 

'reiva Fritz, só de 
te queixou-se. Jfcr 

Dizem que o Thoine Jga 
descobrir onde anda o U ut 
Tá desconfiado que o "udi 
esteja hydrofel . ta; 
A PRISÃO E' SEM SDIU : 

Damos uma grata n0 Ut 
aòs aficionados da Dctent 
commnnirnndo—lhes <ll,ej5ei 
prisão "rfa ás orde" e 

se paga mais sello. Esk , 0- 
só para os condcmnados s|f 
los juizes. Quer isto ^Jle 
que, tendo os 13$ p'rOi Jtoi 
gario, podem fazer !ic5í 

fôr 4^ po dem. Se a prisão 
pelo cabo Sohrá dá P'r 

ranjá qm abatimento e o ijle 
pacho dc "teje sôrto".'' jCa; 

é be 

A citação evangélica do 
Satyro Prelo, da forma qué 
éilê a interpreta, assim, sem 
uma vírgula qUc proteja o 

sentido da phrase messiâni- 
ca, é que é um verdadeiro 
Juízo Final, principalmente! 
para quem mora em Vali- 
nhos, numa hora destas enl 
que esse "prégador" anda' 
ás soltas como o bódc dc 
Pedro Botelho! Credo! E 
diz elle que Jesus ajudará... 
Yade1 retrol 

A FABRICA DE CAV'^ 

confecciona qualquer tfG F 
de faniasia para cavalb^j^( 

Façam suas cnconune1'' ^ 
com antecedência. L 

87 l1,' Ql R. 7 Selettibro, 

TBI1: So 
MELH0 

lllll' 

PAGAR MAIS E OB 
UM ARTIGO 

- - o - - 
E', não ha negar, ""'l jei 
grande vantagem. Enta „„ 
to, obter um artigo bf| 
melhor e gastar meno5' 
vantagem ainda wn. 
maior. E isso V. S, C1 
terá na GALERIA Df 
MEIAS, á rua 15 de V 
   vembro n. 14. —^ 

Eden Theatrd 

HOJJ Ga Feira, 15 DE 

^33^0 

ED1T \L 

03iíBli3 HiEZiNI 
MÜJ5. COliOlNKJL, CJOIIOIO, 8 1'IIOXIO, 

7-8-4 

PONTA GROSSA m 

Terminando a 28 do cor- 
rêlile o contracto desta As- 
sociação para fornecimento' 
de gêneros de 1.* necessida- 
de aos seus associados, faz- 
se publico aos commercian- 
les desía praça que está 
aberta a concorrência para 
novo contracto. 

Os interessados deverão 
apresentar suas propostas, 
devidamente assignadas, fa- 
zendo aompanhar a respec- 
tiva lista de preçots, asniih 
como a bonificação estipula- 
da, até o fim do mez em 
curso. 

ARY AYRES, DE MELLO, 
secretario. 

M 

GEORGE ARLISf d ARY 

a n i a de Genl 

FEVEREIRO DE 1SS5 

ÍVi I INiS g SNí^ 
ASTOR uo super-filme da V Varner-Fir»! 
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lima delisiosa e impagável comecuã com o Inesquecivel galã 
tros filmes de valor 

R 
que nos deu 

insuperável produção ein 
Sabbado 

HOMEM 
9 partes 

C è 
DEUS E voltaire n 

I 

O Filho da Tribu 

i 
r i ^9uía Branca Com Buck Joncs, " -l * Barbara VVeks e o cavallo Silver. 

DOMINGO 

Primavera de Outom 
no 

K produção dramatica ue marunez sterra Intednretnda enln «ar.;„T, j , — —-'ixwi, 
ul Rouiien^e Felicíssima interpretação d- Antonio Moreno iwm dttfmL.L Corccna 

FALADO E CANTADO em ESPANHrw 
ramatica de Martinez sierra Interpretada enln T « U 

de consumado e insophismá vcl valor-? num desempenho admirl Sobriedade (D 
•ve!' a presença de iV tis

1' 

à Casa Olârolc recebeu collossal e lindíssimo síock de^aícmío 

ir . • iw   ■' i< n - ■—   . i-- ■■   ,,1, :    JT 

í 

Vi 
b 
ta 
ci 
ta 

t^Í | 4.t i"* p * J frentar as festividades do Rei Momo de IgS^como ^jg^j^610 scrtiirieaío par«f 

Rigoktto Confetía, .^erpetinas, Brinquedoa RnidosoA Chapéus de papel tipo grandes e míghon mascaras de papelão p Ix „ anças Perfumes Bodc 

00163 I} & I O cl i»! fíOr! AQ Pi i A, rí un ü Cl NJar^tcma ^ c r\*l rvwnF.oa /-\ n f d Forífociíoc «-v ^     í _ ■« _ 
' t ^ > ; o IJIlgliUH IXjaHüttl US Ut3 papelac P moina mil ^ i xtv- 
barhae bigodes, Diademas, Narizes, Oca Io?, e*J muitas outras fantasias, e enfeitesiproprios para salão e carrn« & a i S em &etin de tod»" 
^ ^ ^       F ir s^Alugí,m-se fnasi fantasia» 

zgHSITE3 DE ooivipr^S 

Compre sò na GASH Barbosa 

Brim escuro bom 
Idem claro muito bom 

„ ferro forte 
„ especial 
„ rajado 
„ Inglês superior 
„ puro Linho 

Fricoline Listada 
lisa 

Usponge listada 
vto&lhado para mesa 
Etamine Lisa 
Opaline estampada 
r içsimiraa corte 

met 1.20o Meiasgpara crianças par l.ooo 
12oo ,, de seda „ 3,000 

>> 2.200 „ para snra. „ /500 
2500 Escovas dente desde r.ooO 

\ 2000 Pentes bons „ l.OOO 
>> 4.500 Rendas peça „ looo 
py 7,000 Camisetas 2'2oO 
fj 2600 Toalhas para rosto „ 1.000 

yy 2.800 Vestidos batisado „ 5.Soo 
yy 3,000 Grinlda modernas para noivas desde Loa 0 
o 3.5oo Colainhos brancos para saldarr 4o(5 
yy I.800 Lenços desde 3oo 

1300 Sabonetes bons 4o 0 
yy 26.oou Mosquiteiros 20.000 
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Sedas e eaxoval para 
noivas compre i111 

oo 
C5 i-i 
Oi 
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CO <a 

barbos/ 
todo equalquer artigo em tecidos e armaU 

encontra-se na Casa BARBOSA 
nl1' 

c 
<u 
> 

Preços abaixo da Praça lOe 20 oj 


